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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso protocolado neste Conselho em 14-04-16, contra a retenção do aluno Guilherme Magalhães de Queiroz Guimarães, nascido em 13-05-98, retido na 3ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, jurisdicionado à DER Campinas Leste e não obteve média regimental seis, em quatro disciplinas (de um total de quinze) Língua Portuguesa e Literatura, Física, Química e Matemática (fls. 14):
	Disciplinas
	Média Final

	
	

	Língua Portuguesa e Literatura
	5,0

	Arte
	6,0

	Educação Física
	8,0

	Física
	4,5

	Química
	4,5

	Biologia
	6,0

	Matemática
	5,0

	História
	6,0

	Geografia
	6,0

	Filosofia
	6,0

	Sociologia
	6,0

	Ensino Religioso
	9,0

	Técnica de Redação
	6,0

	Inglês
	6,0

	Laboratório Química/Física
	7,5


O Conselho de Classe reuniu-se em 27-01-16 para análise do solicitação de reconsideração feita pelo responsável e manteve a retenção, por entender que, “o aluno não apresenta os requisitos básicos para ser aprovado, pois demonstrou aproveitamento insatisfatório e defasagem de conteúdo do ano, conforme critérios estabelecidos regimentalmente”. O responsável tomou ciência em 03-02-16 (fls. 39).
No Recurso à DER Campinas Leste (fls. 20 a 22) o responsável alegou que o aluno apresenta laudo de TDAH e que não lhe “foi dado o direito legal a um ambiente tranquilo e número de atividades menor por páginas e a uma avaliação por dia, sendo submetido, por várias ocasiões, a até quatro a cinco avaliações diárias (...). desta forma, por várias vezes teve que entregar a prova em branco, vindo a ser prejudicado pelo descumprimento da lei”. 
A DER recebeu o pedido em 04-02-16 (fls. 30), indeferindo o Recurso em 16-02-16 (fls. 32 a 35) após observar que “o Colégio informa que providenciou tempo extra para as avaliações e diminuiu o número de avalições por dia, conforme as possibilidades da escola, tendo em vista o período curto reservado para as provas (...) o tratamento dispensado ao Guilherme foi o mesmo de outros alunos com diagnóstico de TDAH”, (...) Nas Atas dos Conselhos de Classe do 1º, 2º e 3º trimestres constam as disciplinas nas quais o aluno apresenta dificuldade, possível causa das defasagens, os respectivos encaminhamentos e orientações de estudo, (...) Nos projetos de Recuperação – 3º trimestre/2015 constam diagnóstico, objetivos, estratégias, avaliação (...)” e não constatar inobservância das normas regimentais ou de outras leis aplicáveis, nem atitudes discriminatórias contra o aluno.
O responsável tomou ciência em 24-02-16 (fls. 36)  e solicita Recurso Especial a este Colegiado, em Ofício datado de 25-02-16 (de fls. 02 a 04), alegando, em suma, os mesmos argumentos já apresentados à DER.
Em virtude das alegações apresentadas no Recurso Especial, a Dirigente de Ensino da Região Campinas Leste, em 10-03-16, solicitou nova análise do caso pela Supervisão de Ensino, que após historiar o caso e analisar os documentos escolares enviados pela escola, observou, em 22-03-16, que não houve nenhum fato relevante que pudesse alterar a análise já feita (fls. 15 a 17).

Quanto à extemporaneidade, informa-se que os membros da Comissão designada encontravam-se em férias regulamentares e houve nova atribuição de setores da supervisão, o que ocasionou certa dificuldade de comunicação com o colégio para obtenção dos documentos escolares.
1.2 APRECIAÇÃO 
O Recurso Especial será apreciado pelo CEE somente quanto ao cumprimento das normas legais, o cumprimento das normas regimentais da unidade escolar, a existência de atitudes irregulares ou discriminatórias contra o estudante, ou pela apresentação de fato novo relevante. Nenhum desses itens foi alegado ou comprovado no caso, portanto, indefere-se o presente Recurso Especial, nos termos deste Parecer. 

2. CONCLUSÃO
2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção do aluno Guilherme Magalhães de Queiroz Guimarães, na 3ª série do Ensino Médio, em 2015, no Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, jurisdicionado à DER Campinas Leste.
2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao responsável pelo aluno, ao Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, à DER Campinas Leste, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.

São Paulo, 21 de abril de 2016.

a) Cons.º Francisco Antônio Poli

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Nilton José Hirota da Silva, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de abril de 2016.

  a) Cons.ª Sylvia Gouvêa
Vice-Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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